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OM Pedro por graça de Deos Rcy de Portugal?

& dos AIr»arvcs
i
daquem,& d;ilé mar cm Africa»

Senhor dçGuirié;& da Còftqúiíta, Navepacaõi

comercio deEtmo.piajArabiajfJe£ÍÍ3,& da india>

kc. Faço íabcr a quantos eíla minha Lev fféraf,.

virem,que por a experiência ter moftrado os gra-

des deícaííiinhos,que fe fazem nos direitos de mi-

nhas Alfandegas,&eftancos,nos Navios, que fe recolhem em Portos

eftranhos
)
& outros juftos refpeitos, q a iíío me moveráõjFuy fervido

cõ oAcordo dos do meu Cõfelho,eftabelecer a preíéte Ley geral,pe-

la qual prohibo, & mando que nenhum Navio, ou Embarcação, de

qualquer lote°que feja,q doEftado do Braíil,Maranhão, & mais Cõ-
quiftas viét*para efte íieyno,ou para as Ilhas adjacentes, poíía fem e*

t»vident^perigo de mar, ou ÇoíTarios tomar Porto eítranho^nem nelle

.fazer efcala; & o Mefíre do Navio,ou embarcação, de qualquer lote

vque feja, que cootra aprohibiçaõ defta minha Ley entrar voluntaria-

mente e§^ortp !ePu,aobojpor efte meíluo feito perdera os feus bens,

em que,tatnbem fe cpmprehéderâ a parte que tiver no mefmo Navio,

ou embarca£aÕ}& fera degradado dez annos paraoEítado da índia,

41 onde não poderá nunca mais fer Meftre,ou ter occupação algúa de

iiiandar,exceptQadeMannheyro, & nas mefmas pennas encorrerá5

;os Pilotos dos ditos Navios,& embarcações ; & os Senhores dellas^ou

delles,que forem comprehendidos por participantes , ou fcientes na

meíma cu!pa,além de perderem a parte que tiverem nas ditas embar-

cações, encorreráó na penna dos dous mil cruzados, que já eftava ef-

tabelecida por outra minha Ley,& em quatro annos de Africa. E os

Meftres dos Navios,& embarcaçoés,que correndo com o tempo , ou

corridos dos inimigos tomarem algum Portoeftranho, por não po-

> derem de outro modo evitar o perigo, íerm quanto efti verem nelíe

(que fera fò em quanto não ceíTar aquella caufa)comerciarem, cófen-

tirem,ou permitirem,que fe tire fazenda,Afucar , Tabaco, ou outra

qualquer droga dos ditos Navios, ou embarcações, encorreráó nas

mefmas pennas impoftas nefta Ley aos que tomão os ditos Portos vo-

luntariamentemas quaes outro fy encorreráó as peífoas, que tirarem,

ou ajudarem atirar das ditas embarcações qualquer dos ditos gene*

ros,ou outra fazenda,quenellas venha.E para melhor obíervanciado

difpofto neíla Ley,Hcy por bem que além das devaíTas,que todos os

annosham detirar nefta Corte o Ouvidor da Alfandega delia, Una
Cidade do Porto,& Villa de Vianna,os Corregedores daquellas Co-

marcas(depois de recolhidas as frotasjfe poíía também denunciar em
pu-
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dejuílica ou peffoa do novo ! r ?^WPrf
<f»<* Official

liA J
." F-»oa no povo^inda que feiao cúmplices in m«r«, a

res da Corte.oo de qualquer outro Miniftro; & em cada LZ I ftmaneiras que facão certa atranforeíTáo defta f ,v I T deíhs

te á metade dos bens dos culpados Os lae mi I' r
CnU "CÍá-

dar a ert.macaô da ditaiftfií^í^^'»*
to;&aoscumpliceS quedenunciafenifeV7n ^

defcuber-

ma culpa/eu/quefeU^r^^^jS""^
mo fizerao,em cafo que não provem a denuncia™ &°X 3 m
bens)& dinheyro,que procederem das eondenSésis P^£?cr-me, tl radaa

patte.quefeapiicaaosdemmcfanterf
reõaft rã" ?

venha a not.ca de todos.Mando ao meu Chan eíle Mor í
P ffcar efta Ley na Chancelaria na fórma quenel" ft coÍL ? "

Er
'"

feroe hanres Levs PnvYtâÀ*
^cneiia ie cohuma publicar

marcas,paraííSSfeSír* Ouvidoresdas Co-

MefadoDezembargodoPço SdÍÍa,^ r
à

^S,ÍVrOSda

Relação do Porto.4noel da Svlv, r li - í * SuPPllca faó ,
&

fete de Novembro de fr£l r
'

o
Ç° a Sn Cm Lisboa a vinte

afezercrever
br0defe,SCentOSOaKn"'& ^^FrancircoGaI Vaô

1
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Por decreto de Sua Mag. de 27. de Outubro de 684,

loaÕ Lamprea de Vargas.

Diogo ManhaÕTbemudot

2£&

FO y publicada na Chanceliaria Mor efta Leyde Sua Magefta-
de por mim Dom Sebaftiam Maldonado Veedor da dita Chan-

cellana perante os Officiaes della
3& de outras peíloas, que vinhaó t*

querer íeus defpachos* Lisboa 12.de Dezembro de 1684.

pom SebaHkm MddonM,

COM aqual Ley tnanàeipafifar êfia Carta] peia qual mando a vhs Corregedor de

, rn , ,*> que tanto que vosformo/Irada, afaçais loaopubli^
tar.&refiftarna Cabeça de efa vofa Comarca

. E mandareispublicar em todos os luta-
res delia& a defipeza que nijfofefizer,ferhpor conta das defipe^as da Cabeça deff, voffa
Comarca. E nao as avendo â custa das Camarás, ou do efeito com quefe Cojluma fazer nas
mais Leys que mandopromulgar nefie Reyno. Qque lo^o cumprireis pelo muno ale convém
ameufervip.ElRey Noffo Senhor o mandou por hao da Roxas de Azevedo do feu Cm-
fclho&chancalermordeftes Reyms ,& Senhorios de Portugal, Icrommo da Nobrtga
de Azevedo afez, emiz.de Dezembro ^£1684.
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